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M.J.R., 17 anos, branca, procedente de

Minas Gerais, estudante. A menor procurou
ginecologista em sua cidade, há um ano, por
não ter menstruado até a presente idade e
também por ter tentado manter relação se-
xual algumas vezes, sem sucesso. O profissio-
nal fez diagnóstico de agenesia vaginal e enca-
minhou-a para o Hospital das Clínicas da Fa-
culdade de Medicina da Universidade de São
Paulo, para a realização de neovagina.

Exame físico da 1ª consulta: altura 1,68 m,
peso 53 kg, diferenciação morfológica femini-
na compatível com a idade. Exame ginecológi-
co mostrou mamas desenvolvidas (Tanner V),
pêlos sexuais desenvolvidos (Tanner V), ab-
dome n.d.n, órgãos sexuais externos: forma-
ções labiais e clitóris normais, vestíbulo vulvar
com meato uretral normal, ausência de hímen
e vagina, com presença apenas de fosseta do
1/3 distal com 2 x 2 cm. Toque retal não
realizado. A paciente trouxe os seguintes exa-
mes: ultra-som pélvico com ausência de ima-
gem uterina e de vagina, ovário direito
3,3x1,4x1,3 cm e ovário esquerdo com
2,3x2,2x1,5 cm; Ultra-som de vias urinárias:
rim pélvico esquerdo de volume diminuído e
rim pélvico com volume normal à direita. Do-
sagens plasmáticas: FSH 7,4 mUI/ml; LH 12,3
mUI/ml e estradiol 111 pg/ml. Cromatina sexu-
al positiva e cariótipo leucocitário 46, XX.

A avaliação do caso confirmou o diagnós-
tico de ginatresia não obstrutiva (agenesia úte-
ro-vaginal) e indicou-se a neovagina pela téc-
nica de dilatação progressiva de Frank. Após
seis meses de tratamento, observou-se vagina
de 4 cm por 8 cm de profundidade, referindo
a paciente atividade sexual, com penetração
normal, libido e orgasmo presentes.

Este caso leva a duas reflexões importan-
tes: a primeira, que o diagnóstico de portado-
ras de amenorréia primária com diferenciação
sexual normal pode ser feita somente pelo

ultra-som pélvico e de vias urinárias (associa-
ção de malformações em 30% dos casos) não
necessitando outros exames que onerem a
propedêutica sem qualquer benefício. A se-
gunda reflexão relaciona-se ao tratamento,
pois havendo fosseta vaginal, mesmo que mí-
nima, permite utilizar a técnica de Frank, que
é muito mais simples e praticamente despro-
vida de complicações, podendo ser realizada
em qualquer idade. Deve-se indicar técnicas
cruentas como a de McIndoe apenas para os
casos de ausência total de vagina, como nos
casos de pseudo-hermafroditismo masculino,
pois nestas técnicas as complicações são signi-
ficativas, principalmente estenose, só deven-
do ser realizadas quando a menina já estiver
com orgãos genitais desenvolvidos e prefe-
rencialmente quando houver desejo de iniciar
a atividade sexual.
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A pergunta de quando tratar uma infec-

ção fúngica à beira do leito de uma terapia
intensiva, além de ser difícil de se responder,
é uma prática clínica difícil de ser realizada. O
isolamento de Candida spp em secreção
traqueal deve receber fluconazol? E se for na
urina? Se não fizer bem, mal não faz. São
sempre as mesmas perguntas e as mesmas
respostas de quem os prescreve nas situa-
ções descritas acima.

Quando há isolamento de Candida spp na
corrente sangüínea, por estar associado fre-
qüentemente à evidência clínica de sepse e
alta mortalidade, deve ser instituído rapida-
mente o tratamente antifúngico1. Se formos

seguir as recomendações do IDSA (Infectious
Diseases Society of América)2, devemos utili-
zar anfotericina B ou fluconazol endovenoso
para terapia empírica de pacientes não neu-
tropênicos com suspeita de candidíase disse-
minada se houver isolamento de Candida em
mais de dois locais (aí sim secreção traqueal),
além de outros fatores de risco para candi-
demia3, como por exemplo, terapia antimi-
crobiana, presença de cateter central e hemo-
diálise, em pacientes que apresentam febre e
não exista outra explicação.

Ou seja, não é o simples fato do isola-
mento deste patógeno em outros locais
que nos obriga a utilizar uma droga que
possa ser nefrotóxica ao paciente (anfo-
tericina B) ou uma outra droga que possa
ter menos efeitos colaterais, mas induzir
resistência a várias espécies de Candida,
principalmente as não-albicans.

Uma minoria de pacientes com candidúria
apresentam infecções sistêmicas com envol-
vimento renal adquirido por via hematogênica.
Em estudo randomizado, duplo-cego, placebo,
utilizando fluconazol para o tratamento de
candidúria assintomática4, verificou-se que o
fluconazol é eficaz e seguro para o tratamento
por 14 dias para a erradicação da candidúria,
porém os pacientes que receberam fluconazol
ou placebo tiveram taxas de candidúria se-
melhantes após as duas semanas de tratamen-
to. Fato interessante é que esta se resolveu
espontaneamente em 40% dos pacientes que
tiveram a retirada ou a troca do cateter vesical.

Finalizando, esta é uma decisão que ain-
da é difícil de ser tomar à beira do leito,
porém já existem evidências como podemos
ver para quando não tratar uma suspeita de
infecção fúngica.
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